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Amaral Netto 

reclama da 
"pasmaceira" 

O lider do PDS na Constituin­
te, Amaral Netto, não esconde 
seu cetiçismo em relação à As­
sembleia Nacional. "Acho a 
Constituinte uma pasmaceira e 
não acredito na Constituição". 

Para Amaral Netto, "enquan­
to no Brasil se pretende fazer a 
Constituição a toque de caixa, 
como se fosse uma corrida de 
Fórmula Um, na Espanha se 
gastou quase três anos e meio, 
para elaborà-la e, na Itália, 
quase quatro anos e meio". 

DIVERGÊNCIAS 

0 líder do PTB na Constituin­
te, deputado Gastone Righi, 
acha que, o quadro na Assem­
bleia Nacional Constituinte está 
bem definido. Para ele, "só res­
ta as correntes divergentes se 
organizarem". 

Na sua opinião, "a corrente 
socializante, de esquerda, já es­
tá estruturada". Só falta, ago­
ra, "o Centro Democrático dar 
aquela organicidade a seus 
componentes". E isto, segundo 
ele, "vai acontecer". 

u A esquerda é 
burra", afirma 

Meneguelli 
Belém - "A esquerda é bur­

ra. Não discute as convergên­
cias, preferindo apegar-se às di­
vergências". A afirmação é do 
presidente nacional da Central 
Única dos Trabalhadores 
(CUT), Jair Meneguelli, ao par­
ticipar do 30° Congresso Nacio­
nal de Estudantes de Agrono­
mia (Conea). 

Segundo o líder sindicalista, a 
ausência de unidade de forças 
progressistas que integram o 
movimento popular é o princi­
pal complicador da tarefa da 
esquerda brasileira em cons­
truir um estado socialista. 

Ao defender a realização de 
uma reforma agrária sob o con­
trole dos trabalhadores — uma 
das bandeiras de luta mais im­
portantes da CUT — Meneguelli 
assinalou que o capitalismo ja­
mais irá permitir o fim do lati­
fúndio e receitou: "Nós vamos 
ter que tomar as terras e conse­
guir o poder. Ou a gente faz isso 
ou vamos continuar sumbissos 
ao capitalismo, sem reforma 
agrária e pagando a dívida ex­
terna". 

O Conea, com a participação 
de mais de 800 estudantes de vá­
rios estados brasileiros, debate 
entre outros assuntos "a con­
juntura nacional e o papel das 
organizações populares" e con­
vidou Jair Meneguelli para ser 
um dos debatedores do tema, 
mas a presença do presidente 
da CUT acabou polarizando a 
discussão dos dois primeiros 
dias de debates. 

Haroldo Lima e Roberto Freire: criticas à Constituinte 

Haroldo Lima: 
Constituinte 

é um marasmo 
"Os debates da Constituinte 

nào estão produzindo nada 
substancial, estào esvasiados e 
a assembleia em completo ma­
rasmo". A opinião é do líder do 
PC do B, deputado Haroldo Li­
ma (BA), que está defendendo 
uma proposta de reorganização 
de todo o debate, que seria de 
forma a abranger os temas iso­
lados da proposta constitucio­
nal. 

Entende o deputado do PC do 
B que assim organizado o deba­
te trará resultados mais concre­
tos para a futura Constituição, 
ao mesmo tempo em que facili­
tará o acompanhamento pelo 
povo e pela imprensa. A propos­
ta de reorganização dos debates 
é de autoria do deputado petista 
Plinio de Arruda Sampaio (SP) 
e tem o endosso do deputado 
Haroldo Lima. O deputado baia­
no disse que há dez dias a suges­
tão está na mesa da Constituin­
te sem que o presidente Ulysses 
Guimarães tome qualquer pro­
vidência. Haroldo, que conver­
sou com o líder do Governo, 
Carlos SanfAnna (PMDB-BA), 
disse que ele achou a proposta 
de reorganização interessante e 
essa reorganização, com deba­
tes por assunto, anunciado com 

bastante antecedência, poderia 
trazer muita gente à Constituin­
te, aumentando a pressão. 

PCB 

"Os debates sobre temas 
constitucionais precisam ga­
nhar mais vida "Essa é a opi­
nião do líder do PCB-Partido 
Comunista Brasileiro — deputa­
do Roberto Freire (PE) sobre o 
atual estágio da Constituinte. O 
deputado acha que há falta de 
direcionamento dos trabalhos. 
"No Congresso Nacional predo­
mina uma tradição de que a 
apresentação de temas e a dis­
cussão em plenário nem sem­
pre atrai os seus membros, que 
ficam com outras atribuições. 
Somente quando os temas se 
tornam polémicos e existe cli­
ma de decisão é que as sessões 
passam a ser movimentadas e 
com muitas presenças", disse o 
deputado. "Só que essa é uma 
situação diferente e um plená­
rio diferente. A mesa da Casa 
deve encontrar meios de mobili­
zar os constituintes e estes têm 
a obrigação de concientizarem-
se de que a Constituinte exige 
maior participação", acrescen­
tou. 

PDC tem substitutivo 
O líder do PDC — Partido De 

mocrata Cristão — deputado Si­
queira Campos (GO) disse on­
tem que não existe marasmo na 
Constituinte, mas existem al­
guns problemas gerados pelo 
texto da proposta de constitui­
ção apresentada pelo relator 
Bernardo Cabral. Acrescentan­
do que as saídas são políticas e 
passam pelo entendimento, Si­
queira Campos disse ainda que 
vem participando de algumas 
reuniões com relatores e mem­
bros da Comissão de Sistemati­

zação, buscando encontrar for­
mas de superação dos impasses 
que porventura continuem a 
existir. 

Criticando o texto do antepro-
jeto constitucional, Siqueira 
Campos adiantou que tem de se 
encontrar uma maneira de 
apresentação de um substituti­
vo e que, no momento em que is­
so venha a acontecer, o PDC 
tem o seu projeto pronto e vai 
entregar à Comissão, como for­
ma de contribuir com a futura 
Constituição. 

Medeiros se 
despede do 

serviço ativo 
O general Octávio Aguiar de 

Medeiros, o candidato predileto 
do ex-presidente Figueiredo pa­
ra substitui-lo no Palácio do 
Planalto, despede-se hoje do 
serviço ativo durante a reunião 
do Alto Comando do Exército, 
do qual é membro nato como 
oficial-general de quatro estre­
las. Medeiros, que contava com 
o sinal verde da área militar às 
suas pretensões de atingir a 
mais alta magistratura do Pais, 
começou a perder terreno na 
área civil e no âmbito militar 
depois dos incidentes do Riocen-
tro, do rombo da Capemi e da 
morte do jornalista Baumgart. 
Ele é o último general de quatro 
estrelas na ativa integrante da 
chamada Comunidade de Infor­
mações. 

O atentado do Riocentro sen­
sibilizou o general Golbery do 
Couto e Silva, então chefe do 
Gabinete Civil da Presidência 
da República, que não aceitou 
os critérios de apuração adota-
dos por Medeiros em torno do 
caso, chegando mesmo a pedir 
seu afastamento do SNI ao pre­
sidente Figueiredo. Golbery, 
um dos estruturadores do SNI 
(portanto conhecedor profundo 
do setor), no Governo Castelo 
Branco, começou a discordar 
dos métodos adotados por Me­
deiros no sistema de informa­
ções, a ponto de classificar tal 
sistema de "monstrengo". 

Medeiros, que recebeu sua 
quarta estrela do presidente Fi­
gueiredo, como prémio pelos re­
levantes serviços prestados aos 
Governos militares através do 
SNI, foi procurado recentemen­
te pelo ex-presidente Figueire­
do, durante visita de inspeção à 
área do Rio de Janeiro, para re­
forçar a oposição ao Governo 
Sarney. Medeiros, apesar de 
exercer um cargo, para o qual 
foi nomeado pelo atual presi­
dente (ele è chefe do Departa­
mento Geral de Pessoal do 
Exército), chegou a criticar o 
chefe da Nação, afirmando que 
o Governo da Nova República 
precisava de pulso forte. 

O ex-chefe do SNI, que teve 
como braço-direito na condução 
dos destinos daquele órgão o ge­
neral Newton Cruz, reúne o dos­
siê da vida pregressa das mais 
expressivas personalidades da 
Nova República, muitos deles 
ex-cassados com base em infor­
mações levantadas pelo SNI. 

PAIVA TAMBÉM 
Outro que deixa o serviço ati­

vo, e que também se despede 
dos companheiros do Alto Co­
mando do Exército, è o general 
Paulo Campos Paiva, atual 
ministro-chefe do Estado-Maior 
das Forças Armadas. Comple­
ta, dia 31, 12 anos de generalato 
(turma de Medeiros), tempo li­
mite para permanência no ser­
viço ativo aos generais de qua­
tro estrelas. Ex-combatente na 
Segunda Guerra Mundial, Pai­
va se destacou na vida militar 
como cumpridor de ordens. 
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